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Agenda - aula 3

30 min: Dúvidas sobre estudo de caso? 

45 min: Apresentação - histórico da EAN no Brasil

30 min - Pausa para escutar, refletir e dialogar-  episódio de podcast Prato 
Cheio

Intervalo

60 min - Atividade prática - leitura e discussão em trios

30 min - Planejamento de intervenções educativas  - panorama geral



Informes, dúvidas, sugestões

1) Dúvidas sobre estudo de caso?

2) Mudança no programa - Aula 7
- Não teremos aula dias 26 e 27 de junho
- Teremos aula dias 19 e 20 de junho

3) Caroline Zani Rodrigues (aluna PAE- matutino)



Plano da aula 3

> Conteúdo programático:

- Histórico da educação alimentar e nutricional no Brasil

- EAN e as políticas públicas brasileiras

- Panorama do papel da EAN nas políticas públicas

- planejamento de intervenções educativas - panorama 

geral



Bibliografia - aula 3
> Básica 
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> Complementar

Bovolenta, G. A.. (2017). Cesta básica e assistência social: notas de uma antiga relação. Serviço Social & 
Sociedade, (130), 507–525. https://doi.org/10.1590/0101-6628.121

CARVALHO, Maria Lucia Mendes de; FAGNANI, Maria Ângela. Francisco Pompêo do Amaral: sujeito social e 
seus objetos de ensino em prol da alimentação e nutrição no Brasil (1938 a 1941). Revista Linhas, 
Florianópolis, v. 15, n. 28, p. 100-126, jan./jun. 2014.

CARVALHO, Maria Lucia Mendes de. Francisco Pompêo do Amaral: médico, jornalista, professor e escritor 
científico no campo da alimentação e da nutrição no Brasil.  Intellèctus Ano XIV, n. 1, 2015

https://doi.org/10.1590/0101-6628.121


Histórico da Educação Alimentar 
e Nutricional no Brasil



Histórico da EAN no Brasil

Diretamente relacionado com o contexto e histórico do campo da 

alimentação e nutrição no Brasil

Marcos históricos de EAN relacionados com o contexto histórico 

político e social

Linha do tempo do Marco de referência de EAN como base





EAN na década de 1930

Desenvolvimento do parque industrial + formação da classe trabalhadora urbana

primeiras leis trabalhistas e definição da cesta básica de referência:

Decreto-lei n. 399, que regularizou o salário mínimo e estabeleceu a alimentação 
mínima a ser garantida ao trabalhador brasileiro. 

13 itens indispensáveis - "grupo de alimentos equivalentes aos da ração-tipo":

 carne, leite, feijão, arroz, farinha, batata, legumes (tomate), 

pão, café, frutas (banana), açúcar, óleo e manteiga 

 baseada em estudos realizados na década de 1930 de Josué de Castro sobre as 
necessidades diárias de um adulto em idade laboral, suficientes para seu sustento e 
bem-estar



Josué de Castro



Geografia da Fome

Estudo pioneiro publicado por Josué de 
Castro em 1946

Primeira caracterização dos padrões 

alimentares no Brasil considerando a fome 

como uma questão política. 

Retratou a monotonia alimentar,  carências 

nutricionais  e as diferentes expressões da 

fome em cada região brasileira



Ações de EAN - décadas 1930, 40 e 50

abordagem prescritiva - ensinar a classe trabalhadora a se alimentar 
corretamente, seguindo padrões descontextualizados e estritamente 
biológico

Campanhas para introduzir alimentos que não eram usualmente 
consumidos e dirigidas principalmente à população de menor renda

Visitadoras da Alimentação ou Auxiliares da Alimentação - município de SP, 
1939: 

visitas domiciliares, com enfoque na desnutrição - Escola Municipal de 
Dietistas 



Francisco Pompêo do Amaral

médico, jornalista, professor, escritor, e cientista

Criador e coordenador do curso "Auxiliares em 

alimentação ou dietistas"

Campeão nacional de atletismo na década de 1920



Comer para viver… (1939)

discute os alimentos, com os princípios imediatos a 

se conhecer ao comer para viver,

receitas de produtos à base de milho, incluindo 

diversos tipos de pães

influência do solo sobre o teor de sais minerais nos 

alimentos.



visão sobre práticas educativas vigente:

Cultura escolar como categoria de investigação:

[...] um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas a 
inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses 
conhecimentos e a incorporação desses comportamentos, normas e práticas 
coordenadas a finalidades que podem variar segundo as épocas (finalidades 
religiosas, sociopolíticas ou simplesmente de socialização). Normas e práticas 
não podem ser analisadas sem se levar em conta o corpo profissional dos agentes 
que são chamados a obedecer essas ordens e, portanto, a utilizar dispositivos 
pedagógicos encarregados de facilitar sua aplicação, a saber, os professores 
primários e os demais professores [...]. (Julia, 2002: 1).



Geraldo Horácio de Paula Souza

farmacêutico, médico, doutorado na John Hopkins

Criador do curso de formação de nutricionistas - Instituto de Hygiene

Enfoque na prevenção de doenças, educação sanitária:

- adição de cloro na água
- criação do centro de Saúde
- noções básicas de higiene nas escolas 





A guerra e as laranjas: uma palestra radiofônica 
sobre o valor alimentício das frutas nacionais (1940)

Apresenta o uso do rádio pelos sanitaristas desde o início do século XX, para fins 

educativos. 

Em 16 de abril de 1940 Paula Souza foi aos microfones da Rádio Educadora Paulista 

e, por meio de palestra, defendeu o valor nutritivo e a necessidade de consumo da 

laranja como ato patriótico. Divulgando as qualidades alimentícias da fruta, Paula 

Souza lançou a Campanha da Laranja. O sucesso extrapolou o estado de São Paulo, 

ganhando espaço na imprensa e sob a forma de folheto de propaganda do Serviço de 
Informação Agrícola, com o apoio incondicional do então ministro da Agricultura 

Fernando Costa.

RODRIGUES, Jaime; VASCONCELLOS, Maria da Penha Costa. A guerra e as laranjas: uma palestra radiofônica sobre o valor 
alimentício das frutas nacionais (1940). História, Ciências, Saúde v.14, n.4, p.1401-1414, out.-dez. 2007.



EAN nas décadas de 1930 a 1950:

- iniciativa de médicos, que eram também intelectuais ligados à 

administração pública

- fortemente influenciada pela política do Estado Novo

- pautada na crença de que o problema da sub alimentação era 

causado pela ignorância

- valia-se de matérias em jornais e cartilhas, rádio, visitas 

domiciliares, ações em escolas e em restaurantes populares 

Boog, 2018



EAN nas décadas de 1950 e 1960:

- Fim da 2a Guerra Mundial - necessidade de redirecionar 

escoamento de produtos: recomendações para consumir itens 

exportados, como a soja

- início das atividades do SESI - Cursos de educação alimentar

- 1955: Campanha Nacional de Merenda Escolar (PNAE)

- orientações para a população voltadas aos interesses das indústrias 

= desestímulo ao aleitamento materno: 

- Distribuição de leite em pó - "auxílio internacional"

- Ações de comunicação e orientação para famílias

Boog, 2018



Conferência Nacional do Leite 1925

- exibição da peça infantil " Atraz do Pote de Leite" com a "Fada da 
Saúde"concluindo"se quer porém saber onde os seus companheiros 
encontraram a fórmula para a saudável alegria com que se agitam e 
aprendem os seus deveres, digo-lhe em duas palavras: no leite!" - "Viva o 

leite!"

- discurso do presidente da Nestlé no Brasil, Henri Luhlman, sobre 

"Valor dos leites condensados para a alimentação das crianças dos 

países quentes"
Karageordiadis E. Dissertação de mestrado,  2019



trecho do discurso:



EAN na década de 1970

- maior reconhecimento das causas estruturais da fome 

por conta da falta de acesso aos alimentos, e não pela 

falta de educação ou hábitos inadequados

- forte influência dos modelos de educação mais 

progressistas, com Paulo Freire e pensamento crítico- 

reprodutivista

- crítica da educação alimentar que apenas reproduzia 

relações sociais, mantendo as desigualdades

- Supressão da agenda de EAN nas políticas públicas

Boog, 2018



EAN na década de 1980

- EAN ainda no "exílio" da agenda política, pouco 

valorizada como como disciplina

- 1o livro didático brasileiro sobre Educação 

nutricional - Prof.a Maria Cristina Faber Boog

- Programa de incentivo ao Aleitamento Materno - 

primeiras Campanhas Educativas

- novas abordagens de EAN na perspectiva da 

promoção da saúde

Boog, 2018



EAN na década de 1990

- emergência das doenças crônicas não transmissíveis recoloca a 

necessidade da EAN como medida necessária para formação e 

proteção de hábitos saudáveis

- reforço dos modelos de  educação críticos e contextualizados (Paulo 

Freire)

- conceito de "promoção de práticas alimentares saudáveis"  entra como 

parte das ações de promoção da saúde e da garantia do direito humano 

à alimentação





EAN nos anos 2000

Agenda pública nacional:

- 2003 - Programa Fome Zero, com ações de EAN previstas em diversas 
frentes

- 2006 - SISAN  e PLANSAN - Lei 11.346 -  arcabouço legal e técnico para as 
ações de EAN

- 2006 - 1a edição do Guia alimentar para a população brasileira
- 2009 - PNAE - Lei 11.947 - EAN no processo de ensino e aprendizagem, no 

currículo escolar

Agenda internacional:

- 2004- OMS - Estratégia Global para a promoção da alimentação saudável, 
atividade física e saúde







EAN na década de 2010

- 2010 - Emenda constitucional - DHAA

- 2012 - publicação do Marco de referência de EAN

- 2014 - Brasil sai do Mapa da Fome da FAO - reforço da necessidade das 

ações de promoção da alimentação saudável

- 2014 - 2a edição do Guia Alimentar para a População Brasileira

- 2019 - Guia Alimentar para menores de 2 anos

- 2019 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação - Lei 13.666 - inclusão da 

EAN como tema transversal do currículo escolar

- 2016 - crise econômica e política e ascensão de políticas liberais e de 

extrema direita no país





EAN na década de 2020 - momento atual

- Contexto da pandemia de covid-19, crises econômicas e políticas + 

período de desmantelamento das políticas públicas - 2016 a 2022

- Volta da insegurança alimentar e fome - enfrentamento de todas as 

formas da má nutrição

- Qualificação das experiências de EAN - ações na atenção primária à 

saúde e PNAE

- Valorização da perspectiva dos ambientes alimentares e sistemas 

alimentares (sustentabilidade) e para além da abordagem individual

- Intensificam os conflitos de interesses nas ações de EAN?







Pausa para escutar, refletir e discutir 

O Brasil tem mais programas de distribuição de leite que vendedoras da Natura. Alguns deles 
estão há anos em execução e nunca passaram por avaliação. Maquiadas de política pública, 
medidas assistencialistas chegam e vão ficando. Parece que tirar o leite das crianças se tornou 
impraticável. Mas será que há motivos concretos de saúde pública para isso ou trata-se apenas 
de uma ideia construída pela indústria para ser inquebrável? 

https://ojoioeotrigo.com.br/2022/09/tirar-o-leite-das-criancas-pode/



A Nestlé reescreveu os doces brasileiros. Quando o Leite Moça já não podia ser oferecido aos bebês, a 
corporação suíça se adaptou rapidamente. Beijinho, pudim de leite, papo de anjo: todas as receitas 
tradicionais foram adaptadas para fazer do Brasil um alvo preferencial dos produtos da empresa, 
que soube se posicionar como amiga e educadora de toda uma geração de donas de casa. Esse 
episódio entrevista a pessoa responsável por essa operação e traz um final surpreendente. 

https://ojoioeotrigo.com.br/2021/04/a-moca-da-lata/



Dica de publicações - portal da 
atenção primária à saúde



https://aps.saude.gov.br/biblioteca/index



Atividade prática: visões de 
EAN ao longo das décadas…



Evolução da EAN 

Leitura e discussão de :

1) artigo com o discurso no rádio sobre laranjas - Paula Souza - década 
1940 

2) Leitura de trechos do Programa Fome Zero - proposta de 2001
a) páginas 51, 52, 82, 83, 84, 92, 93

3) Leitura de trechos da PNAN -2012/2013
a) páginas 22, 23, 24 e 25, 31, 32, 33, 34



Dinâmica

1) Leitura individual - escolher 1 dos 3 textos - (20 min)

2) Discussão em trios - 1 pessoa com cada texto (20 min):

Qual modelo de educação / pedagógico é utilizado como base para as práticas 
de EAN nesse contexto?

Qual o papel do nutricionista para promover práticas de EAN nesse contexto?

3) Discussão final com toda turma (20 min)



Planejamento de ações 
educativas - panorama geral
















